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	A lenda do coração do tempo

 

Os mundos podem mudar ... mas lendas verdadeiras nunca desaparecem.

Escuridão e luz têm sido constantemente combatidas desde o começo dos tempos. Mundos são formados e esmagados sob os pés de seus criadores, mas a necessidade contínua de bem e mal nunca esteve em questão. No entanto, às vezes, um novo elemento é jogado na mistura ... a única coisa que ambos os lados querem, mas apenas um pode ter.

De natureza paradoxal, o coração de cristal do guardião  é a constante que os dois lados sempre se esforçaram para alcançar. A pedra cristalina tem o poder de criar e destruir o universo conhecido, Alguns dizem que o cristal tem uma mente própria ... outros dizem que os deuses estão por trás de tudo.

Cada vez que o cristal aparece, seus guardiões estão prontos para se defender de todos os que o usam egoisticamente. As identidades desses guardiões permanecem inalteradas e amam com a mesma ferocidade, independentemente do mundo ou do tempo.

Uma garota está no centro desses antigos guardiões e objeto de suas afeições. Ela segura dentro dela o poder do próprio cristal. Este é o portador do cristal e a fonte de seu poder. As linhas muitas vezes se confundem, e olhando para o cristal lentamente mudando para a guarda da sacerdotisa dos outros guardiões.

Este é o vinho do qual o coração das trevas bebe. É a oportunidade de tornar os guardiões do cristal fracos e suscetíveis a ataques. A escuridão e o poder do cristal e também a garota como um homem desejariam uma mulher.

Dentro de cada uma das dimensões e realidades, você encontrará um jardim secreto conhecido como o Coração do Tempo. Lá, uma estátua de uma jovem sacerdotisa humana se ajoelha. Ela é cercada por uma magia milenar que mantém seu tesouro secreto escondido e bem preservado. As mãos da donzela estão estendidas como se esperassem que algo precioso fosse colocado nelas.

O Guardião do coração de cristal para retornar a ela.

Apenas os Guardiões sabem dos verdadeiros segredos por trás das estátuas e como elas surgiram. Seu primeiro irmão, seu primeiro fôlego, seus ancestrais, Tadamichi e seu irmão gêmeo, Hyakuhei, protegeram o coração do tempo durante sua história mais sombria. Por várias eras, os gêmeos protegeram o selo de que o mundo humano se sobrepusesse no reino dos demônios. Essa tarefa era sagrada e segura, além de ser mantida em segurança e secreta da outra.

Inesperadamente, durante seu reinado, um grupo de humanos acidentalmente cruzou o mundo dos demônios por causa do cristal sagrado. Durante um período de turbulência, seus poderes foram causados no selo que separou as dimensões. Vendo os perigos do ser humano e fazendo o falo de ter que se tornar os aliados, fazendo um pacto

Mas durante esse tempo, Hyakuhei e Tadamichi se apaixonaram pela filha do líder humano.

Contra os desejos de Hyakuhei, Tadamichi e o pai da garota A força do selo foi aumentada dez vezes, separando o perigoso triângulo amoroso para sempre. O coração de Hyakuhei foi despedaçado ... Até mesmo seu próprio irmão de sangue, Tadamichi, o traíra, certificando-se de que ele e a sacerdotisa estavam separados por toda a eternidade.

O amor pode se transformar no mais perverso das coisas, uma vez perdido. O coração partido de Hyakuhei se transformou em raiva e ciúme causando uma batalha entre os irmãos gêmeos, terminando a vida de Tadamichi e dividindo suas almas imortais. Aquelas lascas da imortalidade criaram cinco novos guardiões para tomarem a guarda sobre o selo e protegê-lo de Hyakuhei, que se juntou aos demônios dentro do reino do mal.

Aprisionado na escuridão que ele havia se tornado, Hyakuhei foi lançado ao coração do tempo ... em vez disso, ele voltou sua energia para banir completamente o selo. Suas longas madeixas da meia-noite, passando por seus joelhos e rosto até o mais sedutor, amado do verdadeiro mal.

Quando a guerra começa entre as forças da luz e da escuridão, uma luz azul cegante é emitida da estátua santificada

A batalha entre o bem e o mal começa verdadeiramente. A entrada para outro mundo onde a escuridão é dominante dentro do mundo da luz.

Esta é uma das suas muitas aventuras épicas ...

 

 

 


 

 


	Capítulo 1 "Amor Secreto"

 

Hyakuhei ficou olhando para o coração do tempo sabendo que a sacerdotisa ainda estava do outro lado, em seu mundo. Seu cabelo da meia-noite corria por seu corpo como uma mortalha escura quando suas asas se abriram, criando uma brisa através da grama macia. Seus lábios perfeitos se curvaram levemente em um sorriso de conhecimento. O santuário, dando-lhe uma aparência estranha.

Como se puxado por alguma força desconhecida, ele se aproximou da donzela que estava com as mãos estendidas, como se lhe pedisse algo. Seus olhos ficaram suaves por um momento, em memória da jovem sacerdotisa que a estátua imitava. Eu sei que os guardiões pensaram que poderiam combinar seus poderes e mantê-la longe dele?

Com suas lâminas.

 

*****

 

"Droga! Onde diabos está Kyoko? Ela deveria ter voltado horas atrás," Toya rosnou para a tenda do tempo nos últimos trinta minutos. Ele passou uma mão agitada através dos reflexos de prata que se misturavam com seu cabelo da meia-noite enquanto olhava pela janela aberta na direção do santuário. Diante de onde ninguém podia ver, vamos nos preocupar com seu olhar dourado.

Suki olhou para cima, polindo a baioneta, uma sobrancelha se contorcendo. "Toya, Kyoko obviamente não vai voltar hoje à noite. Alguma coisa deve ter acontecido, então desista e nos dê um tempo." Ela se virou para Kamui, que estava sentada ao lado dela, "Gees, eles não vão  calar  a boca?"

Kamui sorriu sabendo melhor do que dizer qualquer coisa em voz alta. Seus olhos estelares escondiam a verdade por trás das reclamações de Toya. Ser o guardião mais jovem não o tornou ingênuo. Em anos humanos, ele era eterno, assim como seus irmãos. Ele sabia que Toya só agia para encobrir o fato de que ele estava preocupado. Até ele estava começando a ficar preocupado. Não era como Kyoko para mantê-los à espera. Os reflexos púrpura no cabelo de Kamui brilhavam quando ele levantou o rosto para a janela, vendo o céu escurecido.

"É melhor que Kyoko volte de manhã, ou juro que entrarei em seu mundo e a arrastarei de volta." Toya continuou andando. Ele não suportava quando Kyoko estava fora por tanto tempo. Ele estava ficando mais irritado a cada minuto ... e preocupado. "Garota idiota", ele fechou a boca novamente quando Suki levantou uma sobrancelha de advertência para ele.

A forma silenciosa e alta de Shinbe estava contra a parede onde ele estivera pela última hora. Seu casaco cinza-azulado deu uma ligeira contração com um movimento agitado que ele tentou esconder. Ele tinha o suficiente do discurso de Toya sobre Kyoko estar atrasada. Seus olhos de ametista se fecharam tentando impedir que Toya simplesmente calasse a boca. Sabendo que Toya provavelmente não deixaria ninguém ter paz até que Kyoko retornasse, Shinbe mordeu a língua para evitar piorar o humor de seu irmão.

O guardião da ametista tentou permanecer tranquilo, como sempre, meditando, seguindo seus ensinamentos semelhantes aos monge. A verdade era que seus nervos estavam tão secos que até o momento não estava funcionando. Agora, Shinbe sentiu como se pudesse estrangular Toya e ainda sorrir enquanto fazia isso. As planícies de seu rosto calmo e sua cabeça baixa para que o cabelo azul da meia-noite escondesse a evidência.

Quando Toya e outros começaram a se preparar para dormir, Shinbe pegou um grosso cobertor da pilha no canto do pequeno abrigo e se dirigiu para a solidão. Ele realmente precisava se afastar de todos, especialmente de Toya. Shinbe escondeu bem seu ciúme por Toya, e o amor que Kyoko tinha por seu irmão. Dia após dia, ele ficava com o grupo, apenas para ser ela, embora seus olhos estivessem sempre em Toya.

Shinbe rangeu os dentes dolorosamente. Ele gostaria de que seus outros dois irmãos, Kyou e Kotaro,  se separassem  do grupo para lutar contra Hyakuhei por conta própria. Mas ele sabia que tinha que ficar com o grupo para mantê-la segura. Ele era um de seus guardiões e ela precisava dele. Até mesmo Kyou e Kotaro a protegiam de longe.

Sim, Shinbe sabia que ele jogou bem o jogo, escondendo sua atração por Kyoko. Ele tinha praticado por um longo tempo, mesmo tateando outras garotas ... especialmente se Kyoko estivesse ao alcance da voz ou assistindo, então ela nunca descobriria o segredo dele. Eles achavam que ele amava todas as mulheres, eles sabiam que seu coração pertencia a apenas uma, sua sacerdotisa.

Normalmente, ele pegava Suki para tatear, sabendo que ela iria bater nele, e a dor ajudaria a estabilizar seus pensamentos. Ele era tão covarde quando se tratava de contar a Kyoko seus verdadeiros sentimentos.

Ultimamente, ele estava ficando pior para ele, mais difícil para ele se esconder. Kyoko confiava nele, sorriu para ele. Ela conversou com ele, muitas vezes confidenciando seus sentimentos a ele quando ele a surpreendeu com os modos imaturos de Toya. Tudo o quebrou, pouco a pouco.

Sem perceber para onde ele havia caminhado, Shinbe olhou para cima e suspirou. Ele estava nos jardins do santuário de solteira. Sem perceber, ele queria estar mais perto dela. Kyoko não gostaria de voltar através do tempo esta tarde da noite ... então por que ele tinha como?

Olhando para o santuário de solteira, seus olhos de ametista brilhavam no reflexo da lua. Shinbe decidiu que isso era seguro em qualquer lugar do mundo.

Espalhando o cobertor na grama macia, prestou atenção ao brilho misterioso da área, culpando inconscientemente a iluminação da luz da lua. Deitado ele fechou os olhos, esperando pelos sonhos que ele sabia que seria como, assim como sempre faziam. Eles o assombraram, fazendo-o querer vê-lo, não como um guardião ou aliado ... mas como um homem.

 

*****

 

Kyoko gemeu, resistindo à vontade de bater em sua testa "Em uma parede de tijolos". Ela estava apenas surtando em sua cabeça, e ela estava alta o suficiente para argumentar de volta com isso. Ela não queria ficar bêbada com Tasuki e seus amigos da faculdade. Foi um grande erro e tudo culpa dela. Ela foi à festa de Halloween como prometera, sabendo que nunca beberia nada. NUNCA! Ela nunca fez.

Ela rosnou para si mesma, revirando os olhos. Como fazer uma tigela de frutas? Ela pensou que deveria ter gosto de grapefruit e tinha muito disso antes de sentir os efeitos do álcool a atingirem.

Kyoko tropeçou em seus próprios pés, endireitando-se rapidamente antes que ela tivesse a chance de cair. "Isso é uma merda!" Ela gritou sabendo que ninguém podia ouvi-la. Agora ela ia ser problema com Toya. Apenas pensando nele gritando com sua dor de cabeça.

"Bem vindo ao inferno ... população um", Kyoko murmurou para si mesma enquanto chutava pedrinhas.

Desesperada, ela esperava que Toya esperasse até a manhã antes de ir buscá-la. Ou melhor ainda, veja se ela apareceria com a luz do dia. Ela é quem queria brigar com ele. Ela também não queria ir para casa. Ela silenciosamente gemeu para si mesma. Sua mãe a leria por uma semana se ela estivesse fora da cama, mesmo que ela estivesse por acidente.

Kyoko se esforçou para ficar em linha reta enquanto andava. Finalmente, ela viu o santuário de solteira na clareira atrás de sua casa. O fechamento de um olho para que a estátua de solteira pudesse se concentrar melhor: "Oh Deus, agora eu sei que estou bêbado". Com um encolher de ombros, ela fez a única coisa que sabia fazer.

Olhando para a casa do santuário, em linha reta até a estátua, e encostou-se a ela, na esperança de fazê-lo com segurança para a outra dimensão.

 

*****

 

Shinbe mais uma vez estava tendo um sonho erótico de Kyoko se contorcendo debaixo dele

Ele acordou ... seu corpo explodiu em suor. Respirando com dificuldade, ele ainda podia senti-la debaixo dele, deixando-o amá-la e ele o amara de volta. Seus gritos ainda soavam em seus ouvidos. Seu coração ainda batia tão rápido, batendo contra suas costelas da mesma maneira que ele estava batendo nela.

Shinbe se sentou. Agarrando suas mãos, ele as levantou para cobrir o rosto. Incapaz de impedi-lo de escapar, ele gritou para o silêncio, cheio de dor e raiva oculta pela injustiça de tudo isso. Ele sempre quis amá-lo, e ele estava lentamente comendo-o vivo.

Ouvindo um estalo de galho, Shinbe rapidamente baixou as mãos. Seu olhar de ametista examinou a área e veio descansar sobre as feições chocadas de Kyoko. Sua mente pareceu instantaneamente entrar em câmera lenta.

'Não, não poderia ser ... não agora, não aqui.' Seus olhos estavam arregalados ao ouvi-la chorar e sua mão estava sobre a boca. "Não ... vá embora, por favor", ele implorou mentalmente. 'Você não pode estar aqui, não agora, é muito perigoso ... Eu sou perigoso.'

Shinbe viu quando ela baixou a mão de seus lábios, um olhar de preocupação cruzando seu rosto. Então, ele a viu balançar quando ela se dirigiu para ele. Ele se perguntou se ela era mesmo real, ou se ele ainda estava sonhando.

Kyoko ainda estava tentando se certificar de que ela estava indo na direção certa. Seus olhos se concentraram quando ela tentou encontrar a fonte do som. Seu coração ainda estava acelerado pelo medo que isso lhe dera. Então ela notou Shinbe deitada em um cobertor na grama, sozinha. O grito assombrado tinha que ser dele.

Ela queria saber o que estava errado. Alguém foi morto? Isso tinha que ser tal que soasse como um guardião sempre calmo, legal e amigável. Ela tentou se aproximar.

Shinbe gemeu quando viu Kyoko fazer a coisa mais idiota que ele já tinha visto. Ela andou para cima e para baixo, estendendo a mão para tocar a dele.

"Shinbe, o que é isso? Alguém está ferido?"

Ele podia ouvir o medo em sua voz. Ela pensou que algo estava errado. Ele quase riu da verdade nessa questão, mas pensou melhor. Ela não sabia o segredo dele. Ele ainda estava seguro, ainda podia esconder seu coração dela.

Outra onda de tontura pegou Kyoko consciente, e ela não conseguia manter o equilíbrio enquanto se ajoelhava ao lado dele. Ela acidentalmente inclinou-se muito para frente e caiu diretamente em seu colo. Sufocando uma risadinha, ela se lembrou de algo errado com ele e abriu os olhos novamente tentando se concentrar. Tudo isso parecia muito com um sonho.

Kyoko de repente notou que o peito de Shinbe estava nu. Músculos com cordas estavam tensos, ondulando e se esticando sob as palmas das mãos. Ela nunca tinha visto ele com a camisa antes e ficou impressionada. Ela corou, sabendo que ela não deveria estar pensando nele assim. Ele era seu guardião e amigo.

Tentando ficar sóbria, Kyoko balançou a cabeça, o que realmente não ajudou em nada. Ela lentamente levantou o olhar para ele. Ele não se moveu um centímetro e ainda não tinha dito a ela o que estava errado. Agora ela desejou que ele o fizesse, porque o olhar em seu rosto estava começando a alarmá-la.

O corpo de Shinbe estava tremendo enquanto ele se conteve de tocá-la. Algo com mais poder do que ele parecia estar empurrando-o, exigindo e alcançando o que ele queria mais que respirar. Ele teria ficado bem, mas agora ela estava aqui em seu colo, olhando em seus olhos. Ela sabia que estava errada.

Algo definitivamente estava errado com ele e ele não conseguia parar o que estava girando rapidamente fora de seu controle.

"Eu não aguento mais", sua voz soou com a força de sua emoção. Quando ela estaria segura, essas palavras estariam seguras. Não voltar até que ele pudesse manter seu segredo no controle, escondendo-o novamente. Seus sentidos gritavam que algo estava errado, mas sua mente não podia combater essa fome intensa.

Kyoko engasgou, ouvindo suas palavras atadas com tanta dor, e isso a entristeceu. Todo mundo contava com ele para ser nivelado, a cola que mantinha o grupo unido. Mesmo ele olhou para ele quando estava perto e ela podia sentir sua calma, seu humor e preocupação. Mas agora foi o contrário. Ele era o único que precisava de conforto.

Deve ser todo o combate contra os demônios ... Hyakuhei ... sua maldição. Oh Deus, sua maldição ... o vazio dimensional que seria uma morte prematura para ele. O poder supremo que Hyakuhei tinha dado a ele, sabendo que um dia iria destruí-lo. Ela não tinha esquecido. Ela apenas se esforçou para pensar sobre isso, se eles não parassem com Hyakuhei.

Kyoko estendeu a mão para ele, tentando melhorar e aliviar sua mente. "Está tudo bem, Shinbe. Estou aqui." No segundo em que a mão dela tocou seu rosto, ele voltou à vida.

Toda a lógica cessara e o rígido controle de Shinbe se partiu. Ele agarrou seus ombros e rolou até que ela estava presa embaixo dele. Inclinando-se sobre seu corpo, ele tinha tudo que ele sempre quis ... Kyoko. Sem outro pensamento coerente, seus lábios se fecharam rapidamente, reivindicando-se, bloqueando tudo o mais de sua mente. Ele manteve essa sensação sob controle por muito tempo.

Shinbe reconheceu que ele poderia ter perdido o controle da situação algumas saídas de volta. Em algum lugar no fundo de sua mente, o pensamento penetrou em que ela tinha gosto de algum tipo de álcool, e ela cheirava como também. Controlando-se o suficiente para levantar uma polegada, ele olhou para ela, tentando dizer se era verdade. Pesquisando seu rosto, seus olhos e suas bochechas coradas, ele se perguntou com ceticismo quem a havia deixado bêbada.

Kyoko sabia que isso não estava realmente acontecendo. De jeito nenhum ela estava olhando nos olhos de ametista do lindo Shinbe. De jeito nenhum ele estava olhando para ela como se quisesse. Kyoko argumentou consigo mesma que provavelmente estava procurando. Em algum lugar nesse sonho, ela podia até ouvir Hyakuhei rindo dela.

Ela poderia jurar que se lembrava de deslizar pela estátua de solteira e adormecer. Ela provavelmente estava no momento, tendo embriagado a mente escolhido Shinbe para se juntar a ela, em vez de Toya.

Kyoko mal balançou a cabeça, sentindo-se tonta, e suspirou as palavras "Sonhos loucos", enquanto olhava nos olhos vidrados de paixão de Shinbe. Seus lábios ainda formigam da força do beijo dos sonhos.

Shinbe baixou os lábios nos dela novamente. Ele ouviu o suficiente. Kyoko pensou que estava sonhando. Shinbe só esperava que ela estivesse certa. Mas de qualquer forma, ele foi incapaz de parar. Ele não conseguia nem parar se tentasse e ele lambeu os lábios dela. Ela os separou com um pequeno gemido ... para soar que só o endurecia ainda mais, se isso fosse possível.

Ele começou a suar tentando se conter enquanto seu sangue guardião emergia. Ele queria ir devagar enquanto aprofundava o beijo, invadindo-a, tomando e dando o calor do beijo. Ele sempre quis beijá-la assim, para sempre parecia.

Músculos em seus braços flexionavam quando ele estava acima dela, fazendo amor com seus lábios e além. Suas mãos estavam trabalhando em suas roupas. Dentro de apenas alguns minutos, ela ficou debaixo dele, completamente nua. Ela não lutou quando ele tirou as roupas dela. Por que ela iria? Foi um sonho ... certo?

A respiração de Shinbe parou quando ele olhou para ela assim que ela apareceu em seu sonho Ela era sua sacerdotisa ... seu segredo ... seu amor. Ele deslizou seu corpo contra o dele, amando sua pele, sua dor e sua necessidade de ter seu amor por ela.

"Tem que ser um sonho", ele tentou se convencer.

Ele baixou a cabeça para acariciar seu pescoço, lambendo e beijando sua pele, saboreando-a gentil e forçosamente. Ele mostrou o quanto ele amava o seu caminho. Esta seria a única vez que ele veria e provaria tudo dela. Um forte calor atravessou-o quando ele se arqueou contra ela, gemendo quando ele puxou o seio dela em sua boca, lambendo-o com a língua, trazendo seu corpo à vida.

Mais de seus desejos foram cumpridos como Shinbe arrastou beijos para baixo sua barriga tensa e ela se contorcia abaixo dele. Seus músculos saltaram quando ela o agarrou, tentando chegar ainda mais perto. Shinbe estava tão perto do céu quanto ele jamais chegaria, com sua essência em torno dele. Polegada por polegada lenta, ele se arrastou de volta para cima e sobre ela.

Estabelecendo-se entre suas pernas, ele estremeceu com a necessidade de calor Ele queria vê-lo enquanto dirigia dentro dela, mesmo que isso fosse um sonho. Seu corpo endureceu, apertado ao redor do dela.

"Abra seus olhos", ele sussurrou. Sua voz era hipnotizante, uma sedução deliberada, e assim que ele abriu aqueles olhos esmeralda incríveis, empurrou para frente, enterrando-se rapidamente no punho de seu primeiro calor. Um grito angustiado de sua garganta quando sentiu seu vínculo de sangue dar lugar a ele.

Seu aperto o agarrou com força em seu calor, atraindo-o ainda mais fundo. Se não fosse por seu teimoso autocontrole, ele teria como sair de sua pele naquele momento. Ele cerrou os dentes em um esforço para ficar parado, respirando com dificuldade, enquanto a observava jogando a cabeça de um lado para o outro, os lábios se separando silenciosamente. Rapidamente, ele reivindicou seus lábios antes que o grito pudesse escapar dela.

Uma vez que ele a sentiu se acalmar, ele soltou o beijo. Dando no primeiro impulso lento, mas duro e profundo, ele foi recompensado com seus quadris chegando para encontrar os dele. Ele inalou seus gemidos de êxtase, saboreando-os como as memórias que ele sabia que se tornariam. Dando a sensação dela envolvida em torno dele, ele soltou sua restrição. Ele queria fazer amor com ela com tudo dele, não escondendo nada.

Passando os dedos pelos dela, ele puxou as mãos acima da cabeça e as segurou contra o cobertor macio. Shinbe levantou-se acima do seu para poder observar suas expressões de paixão enquanto ele rapidamente ligava as duas ao longo da borda. Golpes profundos e rápidos se transformaram em impulsos lentos antes de parar para se esticar contra ela, apenas para recuar rapidamente, em seguida, bater de volta nela novamente.

Shinbe podia sentir muitas vezes que ela atingiu seu pico quando os espasmos torturaram seu corpo. Ele podia senti-los quando ela o apertou ainda mais apertado. Todo o seu corpo brilhava ao luar por conter sua própria liberação. Ele estava o matando, até que finalmente, ele não aguentou mais, e ele estava alcançando seu pico novamente, ele estabeleceu a paz que abalou os dois.

Levando os dois ao longo da borda, ele deu um impulso final, como pôde e segurou, jogando a cabeça para trás. O som que foi arrancado dele não era nem humano nem imortal. Foi dor e prazer, o pentagrama de ambos, assim como a semente dele atirou em seu corpo ...

Uma vez que o mundo ainda estava de pé, Shinbe olhou para Kyoko apenas como um sorriso vidrado paixão

"Eu te amo". Já sentindo o desgosto do que ele tinha acabado de fazer.

 

*****

 

Algum tempo depois, no meio da noite, Shinbe acordou e encontrou Kyoko vestida, mas dormindo ao lado dele no cobertor dentro da grama reluzente.

Não querendo despertar e encarar seus pecados ainda, ele silenciosamente carregou a sacerdotisa adormecida, junto com o bando.

Depois de se enfiar na parede, ele deslizou lentamente para a parede, puxando os joelhos até o peito, mais feliz e com mais medo do que estivera em sua vida. Mas se ele estivesse indo para o próximo par de horas, ele morreria feliz.

Shinbe fechou os olhos imaginando o que seria pior, Kyoko lembrando, ou ela não se lembrando. Ele sabia que nunca amaria outra, pois tinha um coração para amar e não tinha coração. Ele já tinha dado isso. Ele havia colocado os olhos nela.

Se ele não morresse pela adaga de Toya pela manhã, ele sabia que ficaria exatamente onde estava, secretamente, e esperando que ela notasse.

 


 

 


	Capítulo 2 "Sustos de manhã"

 

Shinbe estremeceu acordado quando ouviu o grito de Toya. Ele sentiu todos os músculos de seu corpo se encolherem ao pensar em se tornar um shish-kabob nas adagas gêmeas de Toya. O fascínio mórbido fez com que ele abrisse lentamente os olhos de ametista para ver o que estava acontecendo.

"Cale a boca!" Kyoko gritou, jogando a mão para cima e lançando o feitiço domar, em seguida, instantaneamente agarrou a cabeça em pânico quando a dor disparou através de seu cérebro.

"O que foi isso?" Toya rosnou quando ele olhou para ela do chão.

"Oww", sua boca fez um pouco "o" quando ela se encolheu novamente. "Shhh," ela acrescentou, esperando que ele entenda a mensagem.

Shinbe suspirou, sabendo que Kyoko provavelmente estava de ressaca, e Toya não estava ajudando o assunto sendo tão alto. Ele estava feliz que ela pudesse paralisá-lo, mesmo que ele achasse estranho que o feitiço maníaco só funcionasse em Toya. Às vezes, ele ficava com ciúmes de que ela poderia colocar um feitiço em Toya. Também não ajudava que Toya fosse a única pessoa que poderia pular para trás e avançar no tempo, seguindo-a para o seu mundo natal. Na mente de Shinbe, isso apenas aproximou os dois.

Ele silenciosamente se perguntou se ela se lembrava da noite passada, considerando o quanto ela estava intoxicada. Shinbe fechou os olhos, sentindo suas entranhas se apertarem quando Toya atacou Kyoko por usar o feitiço. Até agora tudo parecia normal. Ele refletiu de volta, tentando lembrar tudo claramente. Achava estranho que, mesmo para ele, a noite passada parecesse quase um sonho.

Ele se lembrou pouco antes de trazê-la para a cabana, ele usou um feitiço de escudo neles para encobrir qualquer cheiro de seu amor, se fosse perceptível. Ele abriu os olhos novamente, sabendo que se esconder não ajudaria se ela se lembrasse do que aconteceu. Então Shinbe esqueceu de respirar enquanto observava Toya se aproximar de Kyoko, farejando-a.

Toya enrugou o nariz para ela, "Kyoko, eu sinto cheiro de álcool em você?" Ela sentou na frente dela quando a ouviu doer, mas com um suspiro de culpa. Suas mãos ainda estavam cobrindo o rosto. "Que diabos, Kyoko? Você ficou bêbada? ”Toya não conseguia impedir que sua voz fosse um pouco alta demais, e ele fechou a boca quando ela empurrou as mãos para baixo e deu-lhe um olhar mortal.

"Toya, me desculpe. Mas se você não sair da minha cara agora, eu vou fazer algo para mim e vocês vão se arrepender", os olhos de Kyoko se estreitaram. Ela ergueu a mão como se quisesse lançar o feitiço Taming sobre ele novamente, fazendo com que Toya recuasse rapidamente e rosnasse em aborrecimento.

Shinbe não pôde deixar de sorrir quando Kyoko colocou Toya em seu lugar. Ele escondeu atrás de uma tosse rápida. Às vezes, esses dois poderiam ser tão ... divertidos. Outra tosse chamou sua atenção. Inclinando-se para olhar ao redor de Toya, ele viu Kamui tendo o mesmo problema de tentar esconder o riso.

"Porra, ela pode ser realmente assustadora, às vezes", pensou Toya, colocando as mãos nas mangas soltas e virando o rosto para o lado. "Tudo bem, você pode me dizer mais tarde!" ele olhou para ela do canto dos olhos dourados, sabendo que ele havia dito isso um pouco alto demais. Pulando, ele saiu pela porta, não querendo ficar por perto se ela tentasse "domar" ele de novo. Foi uma coisa boa que o feitiço estúpido não durou muito ou ele estaria sofrendo.

Suki não disse uma palavra enquanto observava Kyoko maravilhada. Quando Toya finalmente saiu, ela caminhou suavemente até Kyoko. Curvando-se, ele sussurrou: "Kyoko, eu vou pegar um pouco de água fresca, ok? Você acabou de se deitar e eu já volto." Ele colocou a mão levemente no ombro de Kyoko balançando a cabeça, imaginando como sua inocente Kyoko poderia ter ficado bêbada. Decidindo que esperaria para perguntar, ela se virou e saiu da cabana para pegar um pouco de água para a amiga.

Kamui não pôde deixar passar a oportunidade e sorriu de orelha a orelha. "Kyoko, eu não posso acreditar que você saiu bebendo e não me convidou." Seu sorriso aumentou ainda mais quando Kyoko deu a ele um olhar vesgo. Sentindo Kaen fora esperando por ele, ele saiu da cabana para se juntar ao seu amigo de fogo.

Kyoko gemeu quando a cabeça dela bateu. Ela deveria ter pedido ajuda a Suki para examinar sua mochila. Ela sabia que teria algo ali para dor, e se ela pudesse encontrá-lo agora, provavelmente levaria tudo. Ela viu uma sombra cair sobre ela e se virou para ver o olhar ametista de Shinbe a observando.

De repente, imagens dele acima dela, fazendo amor com seus lábios e corpo percorreram sua mente. Foi um sonho… certo? Um sonho bêbado, sim ... ela se lembrava agora. Ressaca ou não, ela não podia ajudar o que ela estava pensando e sentiu o rubor quente subir para manchar suas bochechas. Ela ficou instantaneamente agradecida por um de seus poderes de guardião que não estava sendo capaz de ler mentes, como Kyou podia.

"Kyoko, você está bem? Existe algo que eu possa fazer por você?" Shinbe se sentiu culpada sabendo que ela pensava que era um sonho, como ela disse na noite passada. Mas ele precisava saber se ela se lembrava de alguma coisa. que se espalhou por seu rosto, ele pensou que talvez sim. ”Quando ela finalmente falou, ele suspirou de alívio e miséria, em algum lugar lá no fundo, ele esperava que ela se lembrasse, e colocasse um fim a tudo isso.

Kyoko deu-lhe um sorriso fraco. Malditos sonhos ... Por que ela teve que sonhar com ele, com tantas  pessoas? Não era ruim o suficiente que ela tinha sonhado com ele antes dessa maneira, mas ela nunca sonhou com ele e acordou apenas para estar tão perto dele que ela podia sentir o calor do corpo dele.

De repente ela se inclinou para trás, afastando-se daquela proximidade, seus olhos cor de esmeralda arregalados. Havia algo no jeito que ele estava olhando para ela, como se estivesse procurando em sua alma. Ou se preparando para apalpá-la ... com Shinbe nunca se pode ter certeza. Ela mentalmente balançou a cabeça: "Não. Não quero ir lá, Kyoko, garota, não agora! Pense, qual foi a pergunta? ”“ Urmm… ”

"Shinbe, você se importaria de olhar através da minha bolsa, e encontrar a caixa que eu guardo ervas?", Ela colocou as mãos na cabeça novamente, tentando abafar as batidas. "Nota para si mesma ... nunca, nunca, vá para uma festa com Tasuki e seus amigos da fraternidade de novo.

Shinbe procurou em sua bolsa procurando a caixa de ervas. Puxando para fora, ele entregou a ela. Kyoko acidentalmente passou a mão sobre a sua e Shinbe teve uma súbita onda de calor através de seu corpo, fazendo com que certa parte dele endurecesse.

‘Oh, quão vulnerável ela estava agora, ele poderia apenas… NÃO! O que ele estava pensando? Deuses ... eles estavam certos quando o chamavam de pervertido.

Eu acidentalmente escovei seu braço contra sua coxa.

Kyoko internamente se encolheu ao contato. Por que você teve que ajudá-la agora? Por que ela ainda não podia estar olhando e gritando com ela? 'Aqueles lábios, aqueles olhos, eu tenho que parar de olhar para ele assim!' Ela voltou seu olhar para a caixa de ervas enquanto procurava a aspirina que costumava manter no interior. Encontrando-os, ela segurou as pequenas pílulas.

Shinbe olhou para ela, hipnotizado. Ela não tentou castrá-lo ainda, então ela não deve se lembrar. "Por que ela não poderia se lembrar", ele suspirou silenciosamente.

Ela olhou de volta para ele fazendo contato visual que quase deixou seu cérebro morto por um momento. "Água? Por favor? Você não tem ideia de como isso é bruto sem isso."

Shinbe ficou completamente perturbado enquanto observava sua boca as palavras. Seus lábios estavam apenas convidando ... ele poderia apenas ... ele se abaixou ... ele olhou para a aspirina que ela segurava em sua mão. Foco.

"Sim, eles não parecem pequenas coisas desagradáveis", disse ele, olhando para eles, mesmo que ele não tivesse ideia do que eram. A porta de repente se abriu e ele, culpado, virou a cabeça para ver Suki e Kamui entrando com o jarro de água.

Suki olhou para Shinbe, cansado: "O que você está fazendo, guardião?"

Shinbe recuou se perguntando se Suki poderia secretamente ler sua mente ou algo assim. Ela tinha um jeito estranho de saber quando estava se comportando mal ... ou pelo menos pensando sobre isso.

"Oh Suki, por favor me dê um pouco de água rapidamente. Quanto mais cedo eu tomar este remédio, mais cedo eu me sentirei melhor", Kyoko ofereceu sabendo que Shinbe não estava fazendo nada de errado.

‘Kyoko para o resgate!’ Shinbe manteve a alegria para si mesmo.

Suki derramou um pouco de água em sua xícara e começou a tagarelar sobre como Toya estava tendo uma birra sobre ela não voltar cedo na tarde de ontem.

Shinbe encostou-se na parede, observando Kyoko, e quase ouvindo a conversa. "... se ele gritasse comigo mais uma vez, eu pensei que ia ..." Tome você em meus braços e te beije sem sentido. "... ele é um valentão tão arrogante ..." Eu te quero tanto, Kyoko. "... e o jeito que ele trata ..." Shinbe se remexeu, imaginando quanto tempo ele poderia manter seu segredo, agora que ele tinha reivindicado ela. "... não é certo, Shinbe?"

'Hã? Alguém lhe fez uma pergunta? ”Shinbe olhou de Suki para Kyoko enquanto ambos olhavam para ele esperando por sua resposta.

Não tendo ideia do que eles estavam falando, ele pegou o caminho seguro, "Por que, sim. Eu acho que você está absolutamente certo, Suki. Se você me der licença, eu tenho que ir falar com Toya." Com isso, ele rapidamente escapou pela porta.

Suki e Kyoko assistiram a porta fechar atrás dele, e as duas meninas riram.

Shinbe chegou ao lado de fora da pequena estrutura e rapidamente se inclinou para frente contra a parede. Ele colocou as mãos contra a madeira fresca de cada lado da cabeça e depois bateu a testa contra as tábuas de madeira. A dor sempre parecia ajudá-lo a limpar sua mente. Foi apenas lento esta manhã. Depois da noite passada, ele não conseguiu recuperar os sentimentos sob seu controle. Estava pior agora do que nunca.

Ele realmente não queria tatear Suki para que ela batesse nele, não parecia certo fazer isso depois de tocar o corpo de Kyoko. Ele temia que ele nunca seria capaz de tocar outra, mas ela novamente, sem querer arrancar sua própria mão. Ele escolheu sua companheira e ela nem sabia disso.

Toya estava a cerca de um metro e meio de distância, observando seu irmão e sentindo ondas de culpa se esvairem dele. Uma das vantagens de ser um guardião é que você pode sentir coisas sobre as pessoas ao seu redor como um detector de mentiras do mundo de Kyoko.

Ele levantou uma sobrancelha escura, "O que você fez, apalpou Suki de novo?" Toya franziu a testa para o irmão, vendo-o recuar em sua voz.

Shinbe relampejou os olhos violeta-escuros para Toya e afastou-se da parede, endireitando-se. "NÃO! Eu ... bem, você vê ..." Shinbe franziu a testa em sua própria gagueira. Ele rapidamente se forçou a ficar calmo, mais uma vez ganhando compostura. "Eu estava apenas ficando aqui fora, então eu não faria barulho e incomodaria a ressaca de Kyoko", disse ele com uma voz sábia, esperando que Toya seguisse o mesmo conselho.

Toya rosnou no fundo da garganta, "Eu ainda quero saber como diabos ela acabou bêbada. Eu acho que vou descobrir agora." Ele começou a passar com raiva, então parou quando Shinbe estendeu a mão e agarrou seu braço com firmeza. Toya fez uma careta para a mão oposta, imaginando o que seu irmão achava que estava fazendo.

Shinbe observou os reflexos prateados saltarem para os olhos dourados de Toya e rapidamente soltar o braço dele. Em uma voz firme, ele se aventurou: "Se eu fosse você, eu não faria isso ainda, a menos que você goste do gosto do chão". Ele escondeu seu sorriso quando sentiu a lembrança de Toya do feitiço manso.

Toya deu a seu irmão um olhar pensativo antes de virar as costas para a porta murmurando: "Ela deveria saber melhor do que entrar nessa forma para começar." De repente ele se encolheu segurando a cabeça onde Suki acabara de atacá-lo com sua arma assassina quando ela saiu pela porta atrás dele.

"Ai, que diabos foi isso?" Toya olhou para ela.

Suki se levantou, dando a ele uma expressão "Você sabe o que era isso". "Não seja tão protetor", ela olhou para ele, sabendo que ele nunca iria machucá-la. "Kyoko me contou o que aconteceu na noite passada."

Shinbe sentiu sua vida começar a passar diante de seus olhos. Ele parou de respirar, esperando que Toya o matasse.

Suki continuou: "Seus amigos, do outro lado do coração, a levaram para uma reunião onde havia álcool", ela fez uma pausa para o efeito, "ela não bebeu nada. Em vez disso, ela comeu muita fruta, só para depois descobrir que havia sido embebido em álcool muito forte ", seus lábios tremeram. "Mas a essa altura ela já estava bêbada".

Toya rosnou e se virou, começando a entrar e gritar com ela por sua estupidez, mas novamente recebeu um golpe de Suki.

"Deixe-a em paz, ela apenas voltou a dormir. E eu não acho que ela será capaz de ir a lugar nenhum hoje. Então sugiro que a deixemos aqui para descansar. Podemos procurar o talismã de cristal sem ela por um dia. "

Ela se virou para olhar para Shinbe, imaginando por que ele estava agindo de forma tão estranha. Ele geralmente tentava apalpá-la pelo menos dez vezes antes do meio-dia. "Shinbe, você está bem esta manhã?" Ela se aproximou e olhou para o rosto pálido, vendo que seus olhos estavam um pouco excessivamente brilhantes.

Shinbe voltou à vida quando percebeu que Suki estava perto de seu rosto. Ele rapidamente deu um passo para trás, então ocorreu a ele o que ela disse. Ele deu um suspiro suave, balançando a cabeça, "Na verdade Suki, não, eu não estou me sentindo muito bem". Ele também não tinha que fingir, porque tão perturbado quanto estava desde a noite passada, ele realmente sentia como se estivesse perdendo a cabeça.

Toya franziu o nariz para seu irmão, "Sim, você realmente parece uma porcaria. Talvez devêssemos deixar você aqui para vigiar Kyoko." Ele então estreitou os olhos no guardião da ametista. "Mas se você tocá-la, ela vai me dizer." Sabendo que seu aviso havia sido ouvido alto e claro, Toya voltou-se para Suki. "Você quer ir buscar Kamui, ou eu deveria?" ele questionou, não querendo realmente sentir a arma dela de cabeça para baixo novamente.

Suki deu de ombros, "Eu vou pegá-lo. Você", ela empurrou o dedo em seu peito, "Fique aqui fora."

Shinbe engasgou com sua risada tentando se lembrar que ele estava doente. Como ele conseguiu isso? Como um guardião, Toya deveria saber que os guardiões não ficam doentes ... pelo menos ele nunca soube que alguém o faria. Ainda assim ... a ideia de ficar com Kyoko, de ficar sozinha com ela o dia todo ... bem, essa tentação era demais.

Shinbe observou Toya encarando Suki enquanto ela buscava Kamui, mas ele ficou do lado de fora. Dentro de alguns minutos, Kaen se juntou a eles, espiando a porta na Kyoko. Shinbe sabia que Kaen iria cuidar de Kamui se eles tivessem algum problema. Um guardião de um guardião, ele costumava provocar seu irmão mais novo.

Shinbe observou o grupo até que eles estavam fora de vista. Ele sentiu o corpo e a mente relaxarem pela primeira vez a manhã toda. Com um suspiro, ele se virou e voltou para a cabana onde Kyoko estava dormindo.

Kyoko se mexeu em seu semi-sono, sua mente vagando para a noite anterior. De volta à festa, tentando passar o pouco tempo que ela tinha em seu mundo com Tasuki. Ela realmente sentia falta dele porque esse mundo tomava muito do seu tempo. Ela estava tão focada nele que nem percebeu que a fruta estava contaminada até que fosse tarde demais. Ela fez beicinho, imaginando se Tasuki sabia o tempo todo.

Ela não se lembrava muito de voltar para o santuário de solteira, ou de volta para a cabana para esse assunto. Ela se lembrava de alguns dos sonhos que teve ... Shinbe. Kyoko entrou e saiu do sono, seus pensamentos continuaram como se eles não se importassem se ela estava acordada ou não.

Ela sempre gostou de Shinbe, porque fora do pequeno grupo deles, ele era o mais divertido dos guardiões por perto. E ele sempre podia fazê-la rir sem sequer tentar. Ele não era o tipo de cara que iria se contentar com apenas uma mulher embora. Obviamente ele teve problemas. Mas ultimamente ela começou a vê-lo sob uma luz diferente.

Kyoko jogou em seu sono. Isso não era justo. Ela amava Toya profundamente, mas ele raramente lhe dava um vislumbre de sentimentos de volta. Agora, Shinbe, por outro lado, era uma história diferente. Quando Toya gritava com ela por pequenas coisas, Shinbe sempre parecia tentar fazê-la se sentir melhor.

Era quase como se o pior Toya agisse, o mais doce Shinbe se tornaria, mas ele agia como se fosse nada além de amizade. Às vezes ela se perguntava sobre ele, e isso provavelmente foi o que levou aos sonhos que ela começou a ter dele. Até a noite passada, seus sonhos haviam permanecido dentro dos limites da sanidade. O sonho da noite passada tinha saído do controle.

Ela sabia que Toya a amava à sua maneira, e provavelmente morreria por ela, mas ele se recusou a mostrar a ela seus verdadeiros sentimentos. Ela sabia que ele estava ficando zangado tão facilmente, e mandá-la ao redor era apenas a maneira dele de esconder o fato de que ele se importava com ela. Às vezes, ele escondia seus sentimentos tão bem, que ela quase acreditou nele. Ainda assim, ela se encontrou comparando os dois homens. Ela estava sempre por perto de Shinbe e Toya, e ambos os guardiões tinham seus pontos positivos e negativos.

Quando sonhava com Toya beijando-a, era sempre suave e doce, só que às vezes esquentando. Com Shinbe, sempre foi diferente. Maneira diferente. Ela pensou em si mesma como uma mulher quando sonhava com Shinbe. Nesses sonhos, ele a beijou em lugares inimagináveis e fez coisas em seu corpo que ela nunca pensou que poderia ser tão bom.

Ela suspirou em seu sono. Mas eles eram apenas sonhos ... Kyoko se enrolou em uma bola e estremeceu com a lembrança do sonho da noite anterior. Seu corpo tremia sob o dele enquanto ele fazia amor apaixonado louco por ela ... ela choramingou com a lembrança. Sonhar com Shinbe assim, quase a fez sentir como se estivesse traindo Toya.

'Não!', Ela disse à mente: 'Toya nunca foi meu namorado. Portanto, eu não tenho um, e enquanto estiver em minha mente, posso pensar em qualquer coisa que eu quiser… inclusive em meus sonhos ”.

O sonho tinha sido tão estimulante que, quando ela acordou, sentiu que iria simplesmente derreter. Quando ela o viu sentado ali contra a parede, como se nada tivesse acontecido, só isso confirmava que era apenas um sonho. O que estava acontecendo na cabeça dela? Ela precisava se controlar. Shinbe nunca poderia amar uma garotinha inexperiente como ela. Ele era obviamente um homem do mundo, que provavelmente conquistou mais mulheres em uma noite do que ela podia contar com as duas mãos. Ela apertou os olhos, recusando-se a pensar em outra coisa.

Shinbe tinha voltado para a cabana relaxado e calmo ... até que seus olhos caíram sobre sua forma adormecida. Seu corpo inteiro se imobilizou e ele ficou ali, apenas observando-a por alguns minutos. Ele a viu tremendo, deitada no tapete fino. Por que ela ainda não tinha a capa que ele colocou na sua frente na noite passada? Ele olhou para onde ela tinha tirado a tampa do caminho enquanto lidava com Toya.

Ele silenciosamente se aproximou e cobriu-a com o cobertor grosso e ficou ao lado dela enquanto ela continuava seu sono inquieto. "Por que ele teve que se sentir assim?", Ele suspirou quando se sentou, encostado na parede, observando-a. Ele sabia a resposta para isso. ‘Shinbe, o cara que todos interpretaram como brincadeira quando se tratava de mulheres, havia se apaixonado por uma garota de outra época.’

Ele olhou para ela com saudade e depois apertou os lábios. Ela ia matá-lo quando percebeu que não era um sonho. Toya ia matá-lo também. Ele poderia morrer duas vezes por esse crime?

Abaixando os ombros, Shinbe suspirou de novo "Sim ... sobre Toya". Kyoko estava apaixonada por seu irmão de temperamento quente. Ele podia sentir a culpa subindo por sua espinha. "Por que ela teve que se apaixonar por quem nunca a trataria direito?" Ele a amaria com tudo o que tinha. Então, e se ele tivesse uma pequena maldição sobre si mesmo? Isso não deveria ser muito estranho. Afinal, Kyoko havia contado sobre seu avô e sua crença em maldições e demônios. ‘Porra, Toya.’

Kyoko murmurou em seu sono. Ele olhou para cima para ver que ela rolou de costas para ele. O cobertor que ele havia colocado ao redor dela havia escorregado. A saia minúscula que ela usava tinha virado, expondo seu bem mais precioso. Um arrepio percorreu seu corpo. ‘Então… freakin tentador.’

Sua mão estendeu a mão para acariciar o material branco e sedoso que obstruía ainda mais sua visão. Ele rangeu os dentes, puxando a mão para trás antes que seus dedos fizessem contato.

‘Ah, tão perto. Mas a morte também, e eu gostaria de viver um pouco mais de tempo. ”Ele soltou uma gargalhada enquanto colocava as mãos dentro do casaco. Ele tinha que assistir o que ele fez daqui em diante, ou sua vida poderia terminar um pouco mais cedo do que ele antecipou.

Ele lhe diria a verdade em um minuto, se ela não estivesse apaixonada por seu irmão. Ele sabia que não estava sozinho em seus sentimentos por ela. Ela era a sacerdotisa deles e eles a protegiam com a vida deles. Todos os seus irmãos a amavam muito, cada um à sua maneira. Mas Toya era diferente. Toya nunca gostou de ninguém. Shinbe tinha visto isso. Toya estava profundamente apaixonado por Kyoko, mesmo que ele não reconheça isso.

Shinbe fechou os olhos, sentindo-os começarem a queimar. Ele não tinha o direito de amar Kyoko, ou qualquer outra pessoa. Ele tinha a capacidade de salvá-los todos em batalha. Tudo o que ele tinha que fazer era lançar o feitiço do tempo, e ele poderia criar um vazio que sugasse tudo em seu caminho. Foi seu maior poder e seu pior inimigo. Toda vez que ele usou o feitiço perigoso, ele podia sentir isso ficando mais forte.

Todos o avisaram para não usá-lo, a menos que ele não tivesse outra escolha, porque um dia se tornaria forte demais para ele manejar e virar-se para ele. O feitiço tinha sido um presente de seu tio ... o mesmo tio que era o inimigo. No começo ele pensou que era um grande presente, mas agora ele percebeu que não era um presente. Foi uma maldição. Um que ele usaria para destruir o mesmo que tinha dado a ele ... mesmo que ele perdesse sua própria vida no processo.

Shinbe bocejou. Ele quase não dormiu na noite passada, antes, nem depois que Kyoko voltou. Ele passou a maior parte da noite ouvindo o discurso de Toya porque ela não tinha voltado pelo tempo antes de escurecer como ela prometeu.

No começo, Shinbe se preocupou que ela ainda estivesse brava com Toya quando ela não voltasse. Ela gritou com Toya antes de sair porque ele tentou impedi-la de voltar ao tempo dela. Toya tinha parado na frente dela, bloqueando-a do santuário de solteira. No final, ela acabou colocando esse feitiço nele inúmeras vezes, mais vezes do que Shinbe era capaz de contar. Mas ela prometeu voltar antes de escurecer no dia seguinte.

Shinbe sorriu lembrando como Toya havia lutado contra o feitiço, amaldiçoando o tempo todo sobre o que ele faria com Kyoko quando ele fosse capaz de se mover novamente.

Seu olhar percorreu a forma de Kyoko. É por isso que ele a achou tão irresistível. Ela poderia ficar zangada com Toya em um minuto e amá-lo no dia seguinte. Ela não guardava rancor, não importava o quanto ele a machucasse.

Quando Toya a conheceu, ele tentou matá-la. Agora as coisas mudaram, todos sabiam que Toya a amava até a morte, até morreria por ela. Mas ainda assim ele fingiu que não podia suportá-la e isso costumava ferir seus sentimentos. Era apenas a maneira de Toya esconder seu coração.

Shinbe colocou os dedos sobre a ponte do nariz, tentando aliviar sua mente. Honestamente, ele se sentiu mal por Toya e não pretendia realmente pensar em coisas ruins sobre ele. É só que Toya teve uma chance com Kyoko e ignorou.

Ele teria morrido por uma chance como essa. Ele a trataria como uma rainha, se ela o deixasse. Essa é a razão pela qual ele perdeu a noite passada. A verdade era que ontem à noite ele tinha acabado de quebrar. Agora, depois da noite passada ... Shinbe fechou os olhos com força. Talvez ela estivesse melhor com Toya, depois do modo como ele havia traído sua inocência.

Shinbe estremeceu quando Kyoko se mexeu mais uma vez em seu sono, expondo mais de sua coxa. Ele olhou para a pele cremosa, as mãos se contorcendo sob o casaco. "Por que ela teve que ter uma pele tão bonita?" Ele se sentiu ficando mais sonolento enquanto observava o sono inquieto de Kyoko e lentamente rastejou pelo chão, sem nunca tirar os olhos da parte de trás de sua cabeça. Ele sabia que, se chegasse mais perto, ela iria acordar, rolar e dar um tapa nele.

Por enquanto, tudo bem. Ele se inclinou sobre ela ainda forma de olhar para o rosto dela. Shinbe sorriu. Ela ainda cheirava a álcool.

"Não me incomodou ontem à noite", ele sorriu.

Uma trança castanha ruiva se agarrava a seu ombro. Ele gentilmente se abaixou e deslizou para o lado com um suspiro suave antes de se deitar atrás dela, acariciando seus cabelos sedosos. Ele não ousou se aproximar por medo da morte, mas enquanto ela dormia, ele poderia pelo menos oferecer-lhe conforto. Ele argumentou consigo mesmo.

Se ela acordasse e o encontrasse lá, ele apenas explicaria o quão cansado ele estava, e que este era o único lugar para mentir ... enquanto ficava de olho nela. Ele ficaria feliz em receber o tapa que ele receberia por isso. Valeria a pena, apenas deitar ao lado dela por algumas horas e descansar. Ele estava exausto demais para se preocupar com as conseqüências quando seus olhos se fecharam. Ele estava exatamente onde queria estar e condenar as conseqüências.

Kyoko choramingou sonolenta e rolou sentindo uma bolsa de calor. Ela colocou as mãos sob o queixo e se aninhou nele. Quando ela inclinou a cabeça e parou contra algo sólido, ela suspirou, decidindo que ela provavelmente estava apenas sonhando de novo. Testando a teoria, ela colocou uma das mãos contra o calor.

Sim, muito sólido. Ela se aconchegou mais perto em seu sonho, e em seu sonho, o calor envolveu sua cintura. Ela cheirava o cheiro de chá de jasmim e um aroma amadeirado de terra.

"Por que não consigo tirá-lo da minha mente? Ele cheirava tão bem.

Ela se lembrou da primeira vez que ele a segurou em seus braços. Ele pensou que estava salvando ela. Ela sorria enquanto dormia, ele era tão forte, e sua preocupação com o bem-estar dela era realmente doce, mesmo que suas razões não fossem legítimas. Essa foi a primeira vez que ela notou o quanto ele cheirava bem.

Ela estremeceu com a lembrança, e o objeto quente ao redor de sua cintura se apertou. Ela lentamente passou o braço em torno do calor e congelou quando ouviu o farfalhar distinto de material.

'O que? Farfalhar de material? Os sonhos sussurravam como vestes?

Kyoko estava de repente bem acordada. Lentamente, ela mal abriu um olho para olhar em confusão para o casaco cinza-azulado com as mãos entrelaçadas. E ela ... disparou como um foguete, derrubando seu braço com um baque. E ele, ele ... gemeu e rolou de costas.

Kyoko estava em pânico, olhando de um lado para o outro. Ninguém mais estava aqui e isso definitivamente não era um sonho. Shinbe estava dormindo em sua esteira. Ela tinha que pensar. O que estava acontecendo? Ela olhou para ele congelada no local.

"Foi apenas um sonho, certo? Se segure Kyoko. ”Ela pensou freneticamente. "Onde estava Toya? Suki? Kamui? Kaen? Para onde todos tinham ido?

Ela quase pulou fora de sua pele quando Shinbe gemeu em seu sono e enfiou as mãos dentro de seu casaco. Quando ela pulou, ela pegou o cobertor com ela. Kyoko piscou e então corou com culpa. ‘Ele estava com frio.’ Ela estava com frio também agora que estava de pé. Ela se lembrava de sentir como se estivesse congelando enquanto tentava dormir.

É por isso que ele se deitou ao lado dela? Para mantê-la aquecida? Seu rubor se aprofundou. "Aww, isso foi tão doce", ela balançou a cabeça de um lado para o outro. 'Não não não! O que eu estou pensando? Não é doce, não é doce - ela suspirou, sorrindo suavemente para ele. 'Desisto.'

Ela lentamente, cautelosamente, abaixou-se, segurando o cobertor, e congelou quando ele de repente se moveu em seu sono. Ela se afastou, esperando para ver se ele acordaria. Ele não fez isso. Então, ela rapidamente jogou o cobertor sobre sua forma de dormir, pegou sua bolsa e, em seguida, fez uma corrida louca para a porta.

Shinbe abriu um olho enquanto a observava recuar. Uma vez que ela estava fora de vista, ele riu internamente, 'Outra salva de sorte'. Então ele franziu a testa perguntando por que ele não tinha uma marca na bochecha ... ou uma rachadura no crânio. Ele lentamente se levantou e contou até dez, depois seguiu para ver aonde Kyoko tinha ido.

Uma vez fora, Kyoko se inclinou contra uma árvore próxima, percebendo que ela provavelmente deveria ter ficado na cama. Seu coração estava batendo e seu corpo estava todo dolorido. Ela se inclinou massageando suas pernas. Ela lembrou-se de dançar com Tasuki na noite passada depois de comer a fruta estragada, mas parecia que ela havia sido atropelada por um caminhão. Um agradável banho quente nas fontes termais aliviaria as cãibras musculares.

Ela mais uma vez fez uma nota mental para nunca mais comer frutas em uma festa. Então um pensamento a atingiu. Toya vai pegar o cheiro de Shinbe em suas roupas. Ahh! A última coisa que ela queria fazer era colocar Shinbe em apuros quando ele não fazia nada. Ela tropeçou para longe da cabana, gemendo com a ressaca persistente, mas determinada a lavar não apenas sua dor, mas também suas roupas.

 

*****

 

Toya rosnou profundamente no fundo de sua garganta enquanto examinava a aldeia a que tinham chegado. Ele rangeu os dentes sabendo que era tarde demais. A aldeia estava em frangalhos. Parecia que não importava o que eles fizessem ultimamente, eles estavam sempre um passo atrás de Hyakuhei e seus demônios. Ele franziu a testa, procurando na aldeia por sobreviventes.

"Deve ter havido um pedaço do talismã escondido aqui para ele ter incomodado a destruição de toda a aldeia." Os olhos dourados de Toya diminuíram de preocupação.

"Precisamos ajudá-los", Suki disse suavemente enquanto entrava na aldeia com Kamui ao seu lado. Ela se abaixou para checar uma criança chorando que parecia estar sentada perdida e sozinha.

Por um momento, Toya fechou os olhos para a cena familiar enquanto seu sangue fervia. Ele sabia que Hyakuhei tinha quase todas as peças do talismã em sua posse e não se importava com quem ele machucasse para obter o resto. Afinal, Hyakuhei até matou seu próprio irmão. Agora os guardiões estavam tentando proteger Kyoko do mesmo assassino.

Se Hyakuhei conseguisse coletar todas as peças do cristal, ele seria capaz de invadir o mundo de Kyoko e levar muitos demônios com ele. Eles não podiam deixar isso acontecer. Ele sentiu um calafrio na espinha e percebeu que algo estava errado.

"Kyoko", a palavra ecoou em sua mente como um aviso.

"Vocês dois, fiquem aqui e ajudem. Eu tenho que ir checar Kyoko, agora!", Gritou Toya, arrancando na direção que eles vinham. Ele sabia que algo não estava certo ... ele podia sentir isso claro para sua alma. Ele nunca deveria tê-la deixado sem a sua proteção, não com o demônio de Hyakuhei tão perto que ele não conseguia afastar o medo de perder a outra metade do seu coração.

"Eu não vou deixar ele te tocar", prometeu Toya em sua corrida precipitada para alcançar Kyoko, antes do perigo.

 

 


 

 


	Capítulo 3 "Beijo de Ciúme"

 

Kyoko partiu na direção da fonte quente. Ela estava cansada, dolorida e mal podia esperar para relaxar em água fumegante. Ela tropeçou em uma pedra e se perguntou se levaria semanas para recuperar o equilíbrio depois de ficar bêbada apenas uma vez.

"Droga ... Nossa, agora eu soo como Toya", ela disse para si mesma com uma risadinha.

Shinbe  a seguiu em silêncio, espiando por trás de árvores com tanta frequência. Ele teve que sufocar a risada que ameaçava escapar dele quando ouviu o comentário sobre ela soando como Toya. Foi ótimo descobrir que ele não era o único no grupo que mantinha conversas completas consigo mesmo. Se ele era louco, então eles fizeram um ótimo casal. Ele ficou para trás o tempo suficiente para deixá-la ganhar alguma distância entre eles.

Finalmente chegando à fonte termal isolada, Kyoko vasculhou sua bolsa. Encontrando o que ela precisava, ela arrumou seus suprimentos de banho ao lado da água. Ela rapidamente se despiu, aliviando seu corpo dolorido na água fumegante. "Umm, isso é tão bom." Ela fechou os olhos e esfregou as pernas, tentando aliviar a tensão que demorou a sair. Finalmente satisfeita, ela deitou-se na água e relaxou completamente.

Shinbe encostou-se a uma árvore enquanto observava fascinado seu ritual diário. Ela era graciosa e pura ... de repente ele se sentiu culpado novamente por suas ações. Ele virou as costas para a cena e colocou a mão sobre o coração, onde a dor pareceu apertar.

Ele não deveria estar aqui ... ele não era um bom homem. Ela iria odiá-lo quando percebesse o que ele fizera com ela. Ele franziu a testa quando o peso em seu peito se tornou muito mais pesado. Mas ainda assim, ele não resistiu à vontade de se virar e olhar ansiosamente. Ele suspirou ansiosamente enquanto a observava afundar na água.

"Isso é muito melhor do que a pequena banheira em casa no mundo moderno", Kyoko quebrou o silêncio enquanto olhava ao redor. Foi mais como uma piscina escondida realmente. Este local era tão pacífico e isolado. Árvores e pequenos arbustos rodeavam a fonte termal, dando-lhe absoluta privacidade. "A borda de pedra de um lado seria boa para tomar sol", ela pensou, ao acaso, com um sorriso. Ela cantarolou em contentamento enquanto flutuava em cima da água.

Depois de flutuar na água por um momento, ela decidiu que seria melhor continuar com a parte de limpeza. Ela ensaboou o cabelo, em seguida, mergulhou sob a água para enxaguar, chegando com um respingo, apenas para colocar mais coisas em seus cabelos e fazê-lo novamente. Então, antes de sair, ela teve tempo de esfregar as roupas, esperando que o sol as secasse rapidamente.

Se aproximando mais, Shinbe observou atentamente da segurança de um arbusto a cerca de três metros de distância. Ele observou as curvas do corpo dela. Deuses, ela era linda ... como uma deusa emergindo da primavera. Ela amarrou um pano ao redor de sua parte superior do tronco antes de envolvê-lo em torno de seu cabelo, em seguida, muito lentamente, ela secou seu corpo.

Ele assistiu ela tomar banho em segredo muitas vezes antes, mas nunca foi capaz de ficar por tempo suficiente para aproveitar esta parte. Geralmente alguém vinha procurando por ele antes que ela tivesse tempo de terminar. Ele suspirou enquanto ela corria lentamente o pano por suas longas pernas. A dor o encontrou fazendo com que ele rangesse os dentes enquanto colocava aquelas pequenas peças de roupa que cobriam seus lugares mais preciosos. Era tudo o que ele podia fazer para não dar os poucos passos que a colocariam a uma certa distância.

Um som triturante de repente veio do lado oposto das fontes termais. Shinbe ouviu, e Kyoko também ficou porque ela estava congelada no lugar. Ambos ouviram atentamente por mais sons. Outro galho estalou mas desta vez veio de um arbusto mais perto de Kyoko. Ele assistiu com horror quando Kyoko foi direto para um grande arbusto, segurando a toalha na frente dela como um escudo, e gritou.

“Ok, Shinbe! Eu sei que é você! Saia ... então eu posso te bater! ”Kyoko esperou, olhando para o arbusto cansadamente. Shinbe era um conhecido tom pio. Ela levantou uma sobrancelha em aborrecimento, e ele era o único em volta então ... O arbusto sacudiu suavemente. "Eu sei que você está lá, e quando Toya descobrir sua espionagem em mim, ele provavelmente vai te matar. Para não mencionar, tenho certeza de que Suki não se importaria de bater em você também.

O arbusto estremeceu novamente e uma longa perna preta pontuda saiu de trás dos membros emaranhados.

“O que…!” Kyoko se virou para correr quando um grande escorpião demoníaco saiu de trás da vegetação. Ela correu em direção às roupas, onde deixara a balestra dentro da mochila.
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